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Requer informações acerca do asfalto que cedeu gerando prejuízos aos cofres públicos e aos comerciantes da Vila Lola. 


Senhor Presidente,
Senhores Vereadores, 


CONSIDERANDO que com as chuvas, o asfalto aplicado na Rua João Pedroso, após serviços realizados pelo DAE, cedeu, gerando prejuízos aos cofres públicos e a comerciantes;

 CONSIDERANDO declarações do Secretario Hamilton Cavichioli, ao Jornal Todo Dia, alegando que já previa o prejuízo;


REQUEIRO que, nos termos do Art. 10, Inciso X, da Lei Orgânica do município de Santa Bárbara d’Oeste, combinado com o Art. 63, Inciso IX, do mesmo diploma legal, seja oficiado o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal para que encaminhe a esta Casa de Leis as seguintes informações: 

1º) Qual o valor gasto com as “obras paliativas” da Vila Lola?

2º) Quais os critérios utilizados pela Secretaria competente, para definir se uma obra é definitiva ou “paliativa”?

3º) Como se justifica uma obra “paliativa” ao Tribunal de Conta?

4º) Quanto será gasto com novas obras?

5º) Não seria esse, um caso típico de dinheiro público indo pelo ralo?

6º) Que medidas a Administração pretende tomar em relação a uma obra prevista para gerar prejuízos, (“paliativa”)?

7º) Esse é um caso isolado ou existe mais asfalto nessa situação, como a ponte da represa do DAE, entre o Parque Olaria e o Bairro Vista Alegre por exemplo, as obras ali realizadas são “paliativas” também?

8º) E as novas obras a serem executadas no município, serão “paliativas” também?


9º) Quem paga por uma obra “paliativa”?


10ª) Demais informações que julgar pertinente.





Justificativa:



Este vereador foi procurado por diversos munícipes questionando as declarações do publicadas no Jornal Todo Dia de 03 de outubro de 2013, na pagina 07, (em anexo), indignados com os prejuízos gerados e com o que será gasto com novas obras, questionando exatamente o acima exposto. 



Plenário “Dr. Tancredo Neves”, em 04 de outubro de 2.013.





Gustavo Bagnoli
-vereador-
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